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BRASIL MUNDO

GOVERNO DO RIO
NOTIFICARÁ OI POR
FALHAS NO 192

SAMU Em menos de uma se-
mana, o telefone 192 do
Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (Samu)
ficou fora do ar em três oca-
siões. A mais recente foi na
tarde de ontem. O problema
chegou a durar mais de duas
horas. As outras duas ocor-
reram na tarde da última
quinta-feira (25) e na noite
de sexta-feira (26).

Por conta dessas interrup-
ções, o Governo do Rio de
Janeiro informou que vai
notificar a operadora de te-
lefonia Oi, a quem aponta
como responsável por “gra-
ves falhas técnicas” que im-
pactaram um “serviço es-
sencial de saúde”.

JUSTIÇA A juíza da audiência de custódia de
Igor Ferreira Sauceda, empresário de 27
anos, que dirigia o Porsche amarelo que co-
lidiu e matou o motociclista Pedro Kaique
Ventura Figueiredo, de 21 anos, na Avenida
Interlagos, zona sul da capital, na segun-
da-feira, 29, diz em sua decisão em que de-
cretou a prisão preventiva que “as imagens
são claras e demonstram que o indiciado uti-
lizou o seu veículo como verdadeira arma”.
O advogado de Sauceda chama o ocorrido de
“fatalidade”.

‘Utilizou veículo como arma’,
diz juíza na prisão de empresário

No documento, ao qual o
Estadão teve acesso, a juíza
Vivian Brenner de Oliveira
refuta argumentos utilizados
pela defesa de Sauceda, co-
mo o fato de o teste do bafô-
metro do empresário ter da-
do negativo e ele ter perma-
necido no local, sem resistir
à prisão. De acordo com ela,
“não é suficiente para afastar
a gravidade da sua conduta”.

A defesa de Sauceda nega
intencionalidade e chama o
ocorrido de “acidente”, mas
não comentou, até o mo-
mento, os detalhes do ocor-
rido. “Infelizmente, nós ti-
vemos uma fatalidade no dia
de hoje. O Igor estava vol-
tando do seu trabalho com a
namorada. O Igor não havia
ingerido qualquer bebida al-
coólica, qualquer entorpe-
cente, e infelizmente acon-
teceu esta fatalidade”, disse
o advogado de Sauceda, Car-
los Bobadilla. De acordo com
o delegado responsável pelo
caso, Edilson Correia de Li-
ma, do 48º DP, o empresário
teria tido um “ataque de fú-
ria”, contra o motociclista.

Saúde mental fará parte
de relatórios de gestão
de risco em empresas
BEM-ESTAR O governo federal, representan-
tes de empresas e de trabalhadores decidi-
ram incluir dentre os critérios para o geren-
ciamento de riscos ocupacionais a preocupa-
ção com a proteção psicossocial dos funcio-
nários. O cuidado com a questão de saúde
mental e casos de assédio no ambiente orga-
nizacional passará a fazer parte da Norma
Regulamentadora Nº 1 (NR-1), principal
norma que trata do gerenciamento de riscos
das organizações. A decisão foi tomada nessa
durante reunião da Comissão Tripartite Pari-
tária Permanente, composta por integrantes
do governo, sindicatos de trabalhadores e
confederações de empregadores, que discute
temas de segurança e saúde no trabalho.

Em entrevista à Agência Brasil, o secretá-

rio de Inspeção do Trabalho
substituto do Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE)
Rogério Araújo explicou que,
a partir da publicação das
atualizações da norma, as
empresas deverão passar a
identificar parâmetros psi-
cossociais dentre os relató-
rios de gerenciamento de
riscos, elaborados periodi-
camente para o cumprimen-
to das exigências de segu-
rança do trabalho.

“Essa atualização é muito
importante. As empresas
terão que fazer a gestão
desses ambientes de traba-
lho para evitar o adoeci-
mento mental do trabalha-
dor. O objetivo é evitar o
excesso de sobrecarga de
trabalho e dar atenção às
questões de violência”.

A partir da
publicação
das
atualizações,
as empresas
deverão
identificar
parâmetros
psicossociais

ESTADÃO CONTEÚDO

O empresário
Igor Ferreira
Sauceda teve
a prisão
preventiva
decretada
em audiência
de custódia

‘Mais de mil já foram presos em
protestos’, afirma MP chavista
VENEZUELA O Ministério
Público da Venezuela, co-
mandado pelo chavista Ta-
rek William Saab, atualizou
ontem o número de presos
para 1.062 desde o início
das manifestações contra
os resultados eleitorais de
domingo passado. O pro-
curador, porém, não divul-
gou cifras de mortos, o que,
segundo a organização Foro
Penal, já está em 11.

“Quero ver organizações
internacionais dizerem que
estes são prisioneiros cons-
cientes, bandidos crimino-
sos (...) depois são detidos,
chorando, pedindo miseri-
córdia, mas não haverá mi-
sericórdia, não haverá Justi-
ça. Tem que haver Justiça
por todos os danos que co-
meteram”, disse Saab du-
rante uma coletiva de im-

prensa. O procurador acres-
centou que libertará aqueles
que conseguirem comprovar
que não estavam envolvidos
no que chamou de atos de
violência durante os protes-
tos. Mas “aqueles que parti-
ciparam serão privados da
sua liberdade durante mui-
tos anos”.

Os números oficiais são
maiores dos que os divulga-
do por organizações inde-
pendentes, como o Foro Pe-
nal, que indica 429 prisões
nas últimas 48 horas. O cha-
vismo alega, sem provas, es-
tar sendo vítima de um gol-
pe de Estado, enquanto a
oposição acusa a ditadura de
estar fraudando os resulta-
dos eleitorais ao anunciar a
vitória de Nicolás Maduro
por 51% sobre o candidato
Edmundo González Urrutia.

CRÂNIOS HUMANOS ACHADOS EM SANTUÁRIO

UGANDA Dezessete crânios
humanos, que estavam en-
terrados em caixas de metal,
foram encontrados em um
suposto santuário na Ugan-
da, informou a polícia local.
A descoberta foi feita na se-
gunda-feira, 29, por crian-
ças que estavam procurando
lenha nos arredores da vila
de Kabanga, perto da cidade
de Mpigi, cerca de 38 quilô-
metros a oeste da capital,
Kampala. As informações
são da CBS News.

De acordo com a emissora,
os moradores relataram aos
policias a descoberta das
caixas. Até o momento, não
está claro como os crânios
foram parar no local - a mí-
dia local cita moradores, di-
zendo que pessoas já haviam
se reunido ali para adora-
ções. “Agimos rapidamente
e cavamos no local. Até ago-
ra recuperamos 17 crânios
humanos”, disse o por-
ta-voz da polícia regional,
Majid Karim, à AFP.

A vila de Kabanga, perto da cidade de Mpigi, 38 km de Kampala
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